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Moradores da comunidade 
Pequiá de Baixo, em Açailân-
dia, foram contemplados com 
a entrega de 312 novas unida-
des habitacionais, resultado do 
programa federal Minha Casa 
Minha Vida. A entrega das 
chaves ocorreu durante uma 
solenidade que contou com a 
presença do governador Carlos 
Brandão e do ministro das Ci-
dades, Jader Barbalho Filho. O 
investimento total para a cons-
trução dessas novas moradias 
ultrapassa R$ 23,5 milhões. Os 
recursos foram provenientes 
do Fundo de Desenvolvimento 
Social, com a colaboração da 
Fundação Vale, por meio de um 
convênio firmado com a Caixa 
Econômica Federal. 

Uma eleitora foi presa por 
agredir uma mesária com um 
soco no rosto durante o segun-
do turno das Eleições 2024, na 
manhã do domingo (27). O in-
cidente ocorreu em uma seção 
eleitoral na Escola Sérgio Fran-
cisco, situada no Bairro Lama-
rão, que é um dos 175 locais de 
votação da cidade. 

A situação foi prontamente 
atendida pelas polícias Militar 
e Federal, que chegaram ao lo-
cal para controlar a situação e 
garantir a segurança do proces-
so eleitoral. A agressão gerou 
preocupação entre os eleitores 
e os organizadores da votação, 
reforçando a importância da 
tranquilidade e do respeito nas 
eleições.

A Secretaria de Seguran-
ça Pública do Rio Grande do 
Norte informou que não houve 
prisões ou ocorrências relacio-
nadas ao 2º turno das eleições 
municipais em Natal. Duran-
te a manhã, as autoridades se 
reuniram com representantes 
do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) para avaliar o andamen-
to do pleito. A presidente do 
TRE do Rio Grande do Norte, 
desembargadora Lourdes Aze-
vedo, declarou que a votação 
está ocorrendo de forma tran-
quila na cidade. Além disso, a 
magistrada mencionou que re-
cebeu uma ligação da ministra 
presidente do TSE, Cármen 
Lúcia, que ligou para incentivar 
os eleitores.
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Naumi Amorim (PSD) foi 
eleito prefeito de Caucaia em 
2024. Com 91,97% das urnas 
apuradas, Naumi contabiliza 
61,13% dos votos, superando 
o candidato Waldemir Cata-
nho (PT), que obteve 38,87%. 
Segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Naumi está 
matematicamente eleito. Os 
eleitores de Caucaia retor-
naram às urnas para decidir 
o novo prefeito, com Naumi 
Amorim e Waldemir Catanho 
como os principais concorren-
tes. Naumi Amorim é eleito 
pelo Partido Social Democráti-
co (PSD) à prefeitura de Cau-
caia. Ele é ex-prefeito da cidade 
e comandou o Executivo entre 
2017 e 2020.
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Evandro Leitão é 
eleito prefeito

O candidato Evandro 
Leitão (PT) foi eleito prefei-
to de Fortaleza com 50,37% 
dos votos válidos no segundo 
turno das eleições municipais 
de 2024, realizado neste do-
mingo, 27. Seu concorrente, 
André Fernandes (PL), con-
quistou 49,63% dos votos, 
refletindo uma disputa acir-
rada. Com 99,60% das urnas 
apuradas, o TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) confir-
mou a vitória do petista em 
uma eleição marcada por uma 
intensa polarização. Dias an-
tes da votação, uma pesqui-
sa da Quaest, divulgada na 
quarta-feira, 23, indicava um 
empate técnico entre Lei-
tão e Fernandes, com ambos 
dentro da margem de erro de 
três pontos percentuais. Na 
pesquisa, Leitão aparecia com 
44% e Fernandes com 42% 
das intenções de voto.

Evandro Sá Barreto Lei-
tão, de 57 anos, é economista 
e tem uma carreira consoli-
dada como servidor públi-

co concursado. Sua entrada 
na política se deu em 2014, 
quando foi eleito deputado 
estadual, cargo que ocupou 
até 2022. Em 2023, ele se fi-
liou ao PT, partido que agora 
o leva à prefeitura de Forta-
leza. Para sua candidatura, 
Leitão conseguiu formar uma 
ampla coligação, recebendo 
apoio de partidos como PSD, 
PCdoB, PV, PSB, MDB, Re-
publicanos e Progressistas, 
além do PT. Essa aliança foi 
fundamental para fortalecer 
sua campanha e ampliar seu 
alcance entre os eleitores. Du-
rante a campanha eleitoral, 
Evandro Leitão se compro-
meteu a trabalhar para redu-
zir as desigualdades sociais 
em Fortaleza. Entre suas prin-
cipais promessas estão a prio-
rização de investimentos em 
educação, saúde e segurança, 
além da geração de emprego 
e renda. Ele enfatizou a im-
portância de um governo que 
escute as demandas da popu-
lação.

Paulinho Freire vence 
disputa em Natal

Paulinho Freire, do União 
Brasil, foi eleito novo prefeito 
de Natal neste domingo, 27, 
com 55,46% dos votos no se-
gundo turno. Ele terá como 
vice-prefeita Joanna Guerra 
(Republicanos) e assumirá a 
posse em  2025. Freire possui 
uma vasta experiência política, 
tendo sido vereador em seis 
mandatos, deputado estadual, 
presidente da Câmara Muni-
cipal e vice-prefeito de Natal. 
Esta é sua primeira candidatura 
ao cargo de prefeito; no primei-
ro turno, ele obteve cerca de 

44,08% dos votos, enquanto a 
advogada Natália Bonavides 
(PT) recebeu 28,45%. Durante 
sua campanha, Paulinho con-
tou com o apoio de diversos 
vereadores e deputados esta-
duais, como Robson Carvalho, 
Camila Araújo, Nina Souza, 
Coronel Azevedo e Gustavo 
Carvalho. Entre suas principais 
propostas estão a ampliação 
dos atendimentos da Atenção 
Primária à Saúde (APS), o au-
mento do número de vagas na 
educação infantil, por meio da 
construção de novos CMEIs.
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Freire já foi vereador seis vezes e deputado estadual
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Por André Naves*

A discussão sobre os in-
vestimentos públicos e a dí-
vida pública tem sido pauta 
recorrente nos debates sobre 
a economia e o desenvolvi-
mento nacional. Contudo, 
muitas vezes, o foco exagera-
do no curto prazo leva à aná-
lise simplista dos números da 
dívida pública, sem levar em 
consideração o impacto que 
os investimentos orientados 
ao desenvolvimento huma-
no e à melhoria das condi-
ções sociais e institucionais 
têm sobre sua trajetória de 
longo prazo.

É fundamental que o 
planejamento público se 
descole da tentação de con-
centrar-se exclusivamente 
nos dados momentâneos da 
dívida e, em vez disso, ado-
te uma visão estratégica de 
longo prazo. A análise eco-
nômica que privilegia unica-
mente o tamanho da dívida 
no presente desconsidera 
o efeito transformador de 
certos investimentos, que, 
ao reduzir as desigualdades 
e a conflitualidade social, 
acabam por criar condições 
propícias para o desenvolvi-
mento econômico sustentá-
vel, com impacto direto na 
estabilidade fiscal.

Investir em políticas pú-
blicas que garantam a efeti-
vação dos direitos humanos, 
por exemplo, resulta, no 
longo prazo, em menos desi-
gualdade, mais coesão social 
e uma significativa redução 
dos conflitos e tensões. Esses 
fatores são estabilizadores da 
dívida pública, pois dimi-
nuem a pressão por gastos 
emergenciais em áreas como 
segurança pública e sistemas 
de saúde sobrecarregados. 
Em vez de gastar recursos 
excessivos em medidas reati-
vas, como o aumento da re-
pressão ou o atendimento de 
crises sanitárias, o governo 
pode concentrar esforços em 
políticas preventivas.

Um exemplo notável é o 
investimento em educação. 
Quando se destina verbas 
adequadas para a melhoria 
do sistema educacional, os 
efeitos a longo prazo são pal-
páveis: trabalhadores mais 
qualificados geram maior 
produtividade, o que im-
pulsiona a economia e, por 
consequência, as receitas 
públicas. A longo prazo, isso 
fortalece as bases fiscais do 
país e melhora a sustentabi-
lidade da dívida. A educação 
também tem outro impacto 
relevante: ela aprimora as 
instituições públicas, tor-
nando-as mais eficientes, e 
fortalece a qualidade política 
dos governos, o que, por sua 

vez, reduz a corrupção e o 
desperdício de recursos. Po-
líticos mais bem preparados 
e instituições mais robustas 
gastam melhor e de forma 
mais criteriosa, o que alivia 
a pressão sobre o orçamento 
público.Além disso, o famo-
so ditado “quem constrói 
escolas não precisa construir 
prisões” ilustra uma realida-
de óbvia, mas muitas vezes 
ignorada: políticas públicas 
que favorecem a educação e 
a inclusão social são podero-
sos redutores de criminali-
dade. Isso, por sua vez, alivia 
os cofres públicos de gastos 
excessivos em segurança, ze-
ladoria urbana e sistema pe-
nitenciário.

Investir em infraestrutu-
ra urbana, como iluminação 
pública, limpeza e manu-
tenção de espaços, também 
é uma forma de economizar 
em longo prazo. Cidades 
bem cuidadas, com boa in-
fraestrutura e políticas ur-
banas voltadas ao bem-estar 
dos cidadãos, enfrentam me-
nos problemas de criminali-
dade e segurança. Esse tipo 
de investimento evita o au-
mento de gastos posteriores 
com repressão, construções 
de presídios e contratação de 
mais forças de segurança.

Outro exemplo impor-
tante é o investimento em 
políticas ambientais e de 
adaptação climática. Os 
desastres naturais e as mu-
danças climáticas geram um 
impacto financeiro gigan-
tesco, tanto na reconstrução 
de áreas afetadas quanto no 
pagamento de indenizações 
às vítimas. Políticas preven-
tivas, como o fortalecimento 
de medidas de preservação 
ambiental e a adaptação de 
infraestruturas para lidar 
com os novos desafios climá-
ticos, economizam bilhões 
de reais em gastos reativos 
no futuro. Essas medidas, 
além de promoverem sus-
tentabilidade e justiça social, 
têm impacto direto na saúde 
fiscal do país.

Portanto, os investi-
mentos públicos feitos de 
maneira criteriosa, sob a 
égide da eficiência e de um 
planejamento de longo 
prazo, são estabilizadores 
da dívida pública e consis-
tentemente alinhados à res-
ponsabilidade fiscal. A vi-
são imediatista que se apega 
apenas ao tamanho atual da 
dívida ignora os efeitos de 
longo prazo de políticas de 
bem-estar social.
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Emília Corrêa é eleita 
prefeita de Aracaju

Emília Corrêa (PL) foi 
eleita prefeita de Aracaju neste 
domingo (27) para um man-
dato de quatro anos, fazendo 
história ao se tornar a primei-
ra mulher a ocupar o cargo na 
capital sergipana. Com mais 
de 93,75% das urnas apuradas 
às 17h54, sua vitória foi con-
solidada com grande apoio po-
pular. Durante a apuração dos 
votos, Emília acompanhou o 
processo em casa, cercada por 
familiares, amigos, apoiadores 
e pelo vice-prefeito eleito, Ri-
cardo Marques (Cidadania). 
A coligação que impulsionou 
sua candidatura contou com os 
partidos PL, Agir e a Federação 
PSDB-Cidadania, mostrando 
uma ampla aliança em prol de 
seu projeto político. Nascida 
em Lagarto, Emília Corrêa tem 
62 anos e possui uma vasta ex-
periência profissional como 
advogada, defensora pública 
aposentada e comunicadora de 
rádio e TV. Sua trajetória na 
Defensoria Pública do Estado 
de Sergipe inclui cargos como 
corregedora-geral e secretária-
-geral, além de ter sido presi-
dente do Tribunal de Ética e 
conselheira da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB/SE). 
Emília também se destacou na 

academia, atuando como pro-
fessora de Direito Constitucio-
nal na Universidade Tiradentes. 
Na política, Emília iniciou sua 
jornada em 2012, quando par-
ticipou de sua primeira campa-
nha eleitoral, resultando em sua 
nomeação como suplente na 
Câmara Municipal de Aracaju, 
onde assumiu o mandato entre 
março de 2013 e abril de 2014. 
Sua ascensão política conti-
nuou em 2016, quando foi elei-
ta vereadora, e ela foi reeleita 

em 2020, solidificando sua pre-
sença no cenário político local. 
Em sua trajetória partidária, 
Emília passou por várias siglas, 
incluindo os Democratas, que 
hoje se chamam União Brasil, e 
o Patriota, atualmente conheci-
do como PRD. Recentemente, 
em abril deste ano, ela deixou 
o PRD e se filiou ao PL, pelo 
qual conquistou a prefeitura. A 
eleição de Emília Corrêa é um 
marco significativo na política 
de Aracaju, pois reflete não ape-

nas a crescente participação das 
mulheres em posições de lide-
rança, mas também a confiança 
dos eleitores em sua capacidade 
de gestão. Emília traz consigo 
uma experiência considerável 
e um compromisso com a me-
lhoria da qualidade de vida da 
população aracajuana. Durante 
sua campanha, ela enfatizou a 
importância de trabalhar em 
prol de políticas públicas que 
promovam o desenvolvimento 
social, econômico e cultural.

Em campanha, Emília ressaltou experiência como vereadora
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Ela disputou o segundo turno com Luiz Roberto (PDT)


